
 

     
REVISTA EDUCAÇÃO CONTEMPORÂNEA – REC 
 

 
 

ISSN: 2966-4705                 3239-3244p 
 

Vol 2,  
n.4  

2025 

A GESTÃO DA QUALIDADE NAS INSTITUIÇÕES EDUCACIONAIS: COMO PRO-

MOVER QUALIDADE EM UMA INSTITUIÇÃO 

DOI: 10.5281/zenodo.17387616 

 

Virgínia Gonçalves Teixeira Crespo 

Mestrando em Tecnologias Emergentes em Educação pela Must University. 

 

RESUMO: O presente estudo aborda a importância da gestão da qualidade no contexto educacional, diante das 

novas demandas sociais, pedagógicas e organizacionais enfrentadas pelas instituições de ensino. O objetivo central 

é compreender como a gestão escolar pode ser um agente de transformação para garantir a melhoria contínua da 

qualidade educacional. Por meio de uma pesquisa qualitativa, com enfoque bibliográfico, foram analisados 

documentos e obras de autores reconhecidos na área. O artigo discute conceitos, práticas e metodologias que 

contribuem para a efetivação de uma gestão eficiente e participativa, como o uso de ferramentas de monitoramento, 

a valorização do Projeto Político-Pedagógico (PPP) e o envolvimento ativo da comunidade escolar. Além disso, 

são identificados obstáculos comuns ao processo de gestão, como a resistência de profissionais, a limitação de 

recursos materiais e a falta de formação adequada para os gestores. A pesquisa também propõe estratégias que 

favorecem a superação desses desafios, destacando a importância da formação continuada, do trabalho coletivo e 

da adoção de indicadores de desempenho. Conclui-se que a qualidade na gestão escolar é um processo construído 

de forma colaborativa e que requer planejamento, acompanhamento e engajamento de todos os envolvidos. 

Palavras-chave: Gestão escolar. Qualidade educacional. Formação de gestores. Avaliação de desempenho. 

Participação comunitária. 

 

ABSTRACT: This paper explores the relevance of quality management within the educational sector, considering 

the growing social, pedagogical, and organizational challenges faced by schools. The main objective is to 

understand how school management can drive continuous improvement in educational quality. Based on 

qualitative and bibliographic research, the study examines key concepts, practices, and methodologies that support 

efficient and participatory management. Tools for monitoring processes, strengthening the Political-Pedagogical 

Project (PPP), and encouraging community involvement are highlighted. The article also identifies common 

barriers to implementing quality management, such as staff resistance, limited material resources, and insufficient 

managerial training. Strategies to overcome these challenges are discussed, emphasizing ongoing professional 

development, collaborative work, and the use of performance indicators. The study concludes that quality 

management in schools is a dynamic and collective process that requires strategic planning, continuous evaluation, 

and active engagement from the entire educational community.  

Keywords: School management. Educational quality. Manager training. Performance evaluation. Community 

participation. 

 

Introdução  

A busca por qualidade na educação tem ganhado cada vez mais destaque diante das 

transformações sociais, tecnológicas e econômicas que impactam diretamente as instituições de 

ensino. No entanto, um desafio se impõe: como garantir que as práticas de gestão escolar este-

jam realmente alinhadas à promoção de uma educação de excelência? Em muitos contextos, 

ainda se percebe uma lacuna entre os discursos sobre qualidade e a efetivação de ações concre-

tas que assegurem melhorias reais no ambiente educacional. Isso revela a necessidade urgente 
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de se repensar os modelos de gestão adotados nas escolas, de modo que sejam não apenas bu-

rocráticos, mas verdadeiramente estratégicos e voltados para resultados pedagógicos consisten-

tes. 

Essa reflexão se torna ainda mais necessária diante do cenário atual, em que as institui-

ções enfrentam pressões por desempenho, exigências de órgãos reguladores e expectativas cada 

vez maiores por parte da sociedade. Investir em gestão da qualidade significa, portanto, mais 

do que alcançar boas notas em avaliações externas; trata-se de estruturar processos, promover 

a formação continuada dos profissionais da educação, escutar a comunidade escolar e utilizar 

ferramentas que garantam a melhoria contínua dos serviços oferecidos (Defesa, 2022; Oliveira, 

2022). Assim, compreender como a gestão pode contribuir para transformar positivamente o 

ambiente escolar é um passo essencial para qualquer proposta de inovação educacional. 

Diante desse contexto, o presente artigo tem como objetivo analisar os principais fun-

damentos da gestão da qualidade nas instituições educacionais, explorando seus desafios, es-

tratégias e impactos. Busca-se identificar caminhos possíveis para a implementação de uma 

gestão eficaz e comprometida com o desenvolvimento integral dos alunos, a valorização dos 

profissionais e a construção de um ambiente de aprendizagem mais equitativo e eficiente . 

Trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa e de caráter bibliográfico, baseada em 

documentos, artigos científicos e relatórios técnicos que tratam da temática da qualidade na 

gestão educacional. As análises foram fundamentadas em autores como Defesa (2022), Cota e 

Higor (2023), Oliveira (2022), Oliveira & Almeida (2023) e Machado (2022), cuja produção 

acadêmica oferece base teórica sólida para refletir sobre os caminhos possíveis na construção 

de uma educação de qualidade por meio de uma gestão mais consciente, estratégica e colabo-

rativa. 

Fundamentos da Gestão da Qualidade na Educação 

A qualidade na educação pode ser fortalecida através do engajamento colaborativo, uso 

de métricas avaliativas e aplicação de instrumentos de gestão escolar. De acordo com machado 

(2022), a qualidade educacional deve ser entendida como uma construção coletiva e não como 
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um produto acabado. Essa visão exige uma mudança de mentalidade por parte das equipes ges-

toras, que passam a atuar como facilitadoras e impulsionadoras de processos de melhoria. 

O conceito de qualidade na educação não está limitado a resultados quantitativos, como 

notas e aprovações. Oliveira (2022, p. 29) argumenta que “a qualidade deve estar ligada à ca-

pacidade de transformar vidas, ampliar horizontes e garantir o acesso efetivo ao conhecimento 

significativo”. Isso significa que uma gestão voltada para a qualidade precisa considerar fatores 

como o clima institucional, a valorização dos profissionais da educação, a formação continuada, 

a inclusão e a participação ativa da comunidade escolar. 

Entre os modelos mais utilizados para promover a qualidade, está o ciclo PDCA (Plan, 

Do, Check, Act), que propõe o planejamento, execução, verificação e ação corretiva como 

forma de gestão sistematizada. Conforme Cota e Higor (2023, p. 18), “o uso de metodologias 

como o PDCA permite que a escola organize seus objetivos, acompanhe os resultados e pro-

mova ajustes constantes”. Essa abordagem fortalece a cultura de avaliação diagnóstica e for-

mativa, contribuindo para um ambiente de aprendizagem mais responsivo e eficiente. 

Outro ponto essencial é o alinhamento entre o Projeto Político-Pedagógico (PPP) e as 

diretrizes de qualidade da instituição. Quando a gestão escolar compreende o PPP como um 

instrumento vivo e articulado às práticas cotidianas, abre-se espaço para uma educação mais 

coerente, participativa e significativa. Nesse sentido, Defesa (2022, p. 17) enfatiza que “uma 

gestão de qualidade se faz com planejamento, mas também com escuta, envolvimento e moni-

toramento contínuo das ações propostas”. 

Desafios para a Implantação da Qualidade nas Instituições Educacionais 

Apesar dos avanços teóricos e das diretrizes que apontam para a importância da quali-

dade na gestão escolar, a implementação prática enfrenta uma série de desafios. Um dos prin-

cipais está relacionado à resistência à mudança por parte de alguns profissionais da educação, 

que ainda compreendem a gestão como uma atividade meramente administrativa e distante da 

dimensão pedagógica (Cota & Higor, 2023). 
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Outro obstáculo relevante é a ausência de preparo técnico para o uso de metodologias 

de gestão entre os líderes escolares e gestão de processos. Conforme Oliveira (2022, p.34), 

“muitos gestores são bons professores, mas não receberam formação adequada para gerir uma 

escola”, o que compromete a efetividade das ações propostas. A falta de apoio político e insti-

tucional também se soma a esse cenário, dificultando a continuidade de projetos e a consolida-

ção de uma cultura de avaliação e melhoria contínua. 

As desigualdades sociais e estruturais que marcam a realidade brasileira têm impacto 

direto sobre a qualidade da gestão educacional. Em muitas regiões, especialmente nas escolas 

públicas, há escassez de recursos materiais, infraestrutura precária e alto nível de vulnerabili-

dade social. Esses fatores criam barreiras concretas para a implantação de práticas eficazes de 

qualidade. O relatório do Ipea (2008, p. 12), citado por Oliveira e Almeida (2023), ressalta que 

“a qualidade da gestão não pode ser dissociada das condições estruturais da instituição, pois 

ambas caminham juntas no processo educativo”. 

Por fim, destaca-se o desafio de envolver toda a comunidade escolar no processo de 

melhoria da qualidade. A gestão escolar precisa ser participativa e dialógica, mas, muitas vezes, 

esbarra em contextos de desmobilização, baixa participação familiar e descrença na efetividade 

das mudanças. Segundo Defesa (2022, p. 20), “uma das maiores dificuldades enfrentadas pelos 

gestores é mobilizar os sujeitos para o coletivo e para o compromisso com o projeto educativo”. 

Estratégias e Práticas para a Promoção da Qualidade na Gestão Escolar 

Para superar os desafios e garantir a implementação de uma gestão de qualidade nas 

instituições educacionais, é fundamental adotar estratégias integradas que considerem tanto os 

aspectos pedagógicos quanto os administrativos. Uma das primeiras medidas consiste na for-

mação continuada de gestores e docentes, com foco em liderança educacional, uso de indica-

dores, gestão participativa e inovação pedagógica (Cota & Higor, 2023). 

Outra prática relevante é a instituição de comitês de qualidade interna, com represen-

tantes de diferentes segmentos da comunidade escolar, como alunos, pais, professores e funci-

onários. Esses comitês podem contribuir na elaboração de diagnósticos participativos, no acom-

panhamento das metas do PPP e na proposição de soluções conjuntas. Machado (2019, p.11) 
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destaca que “a participação efetiva da comunidade é condição sine qua non para a sustentação 

de uma cultura de qualidade”. 

A utilização de indicadores de desempenho também se mostra essencial. Esses indica-

dores permitem o acompanhamento sistemático do desempenho institucional e subsidiam to-

madas de decisão mais conscientes. Conforme Oliveira (2022, p. 36), “os dados não são apenas 

números; eles são instrumentos para transformar a realidade da escola”. 

Finalmente, destaca-se a importância de uma comunicação transparente e dialógica en-

tre todos os envolvidos no processo educativo. Isso implica escutar ativamente os sujeitos da 

escola, promover espaços de escuta e criar canais permanentes de comunicação interna. Defesa 

(2022, p. 23) salienta que “uma gestão que se comunica bem, engaja mais e resolve melhor os 

conflitos”. 

Considerações Finais  

A gestão da qualidade nas instituições educacionais representa um caminho promissor 

para o fortalecimento da educação no Brasil. Ela exige o comprometimento da equipe gestora, 

a valorização dos profissionais da educação, o envolvimento da comunidade escolar e o uso 

criterioso de instrumentos de avaliação e planejamento. Promover a qualidade é uma missão 

contínua e coletiva, que se constrói com base no diálogo, na escuta e na inovação. 

Ainda que existam desafios significativos a serem superados, como a resistência à mu-

dança, a falta de recursos e as fragilidades nas políticas públicas, é possível avançar na cons-

trução de instituições mais eficazes e comprometidas com a aprendizagem dos estudantes. Para 

tanto, é necessário investir na formação de gestores, na cultura de avaliação e no fortalecimento 

da gestão democrática, consolidando, assim, uma educação de qualidade para todos. 

.  
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